
Práticas de auxílio à 
Economia Circular: 
revisão sistemática 

da literatura 
Larissa Oliveira dos Santos 

Orientadora: Rosane Lúcia Chicarelli Alcântara



Contextualização

➢De acordo com o Relatório de Lacuna de Circularidade – The Circularity
Gap Report (WIT et al., 2018), divulgado em 2018, o mundo é apenas
9% circular.

▪ Dos 92,8 bilhões de toneladas de insumos materiais (minerais,
combustíveis fósseis, minérios metálicos e biomassa) utilizados em 2015,
apenas 8,4 bilhões de toneladas de recursos foram reutilizados pela
economia global;

➢Pressuposto do modelo econômico linear;

➢Práticas de transição para uma EC podem e devem ser implementadas
por diferentes stakeholders. por exemplo, na Europa e na China,
políticas públicas foram criadas com o intuito promover a EC dentro das
empresas (EUROPEAN COMMISSION, 2015; QI et al., 2016);

➢Entretanto, apesar do aumento da importância do conceito de EC nos
âmbitos acadêmico, coorporativo e governamental, sua disseminação
no âmbito produtivo/empresarial é limitada (MATTOS; LOURENÇO;
ALBUQUERQUE, 2018);

➢OBJETIVO DO ESTUDO: identificar e descrever um conjunto de
práticas que diferentes stakeholders, ao longo da cadeia de
suprimentos, podem realizar para desenvolver uma EC.



Fundamentação 
teórica

Opções de Retenção de Valor 

de Recurso na EC (OR’s)
Descrição (Finalidade)

Priorizam ciclos mais 

curtos.                                 

Acontecem próximo do 

consumo do produto.

R0 Recusa
Recusar/Evitar o consumo de produtos e, consequentemente, não fomentar a extração/uso de 

recursos e não gerar resíduos.

R1 Redução
Reduzir o consumo de produtos e, consequentemente, diminuir a extração/uso de recursos e 

diminuir a geração de resíduos.

R2
Reutilização/   

Revenda

Trazer o produto novamente para a economia, após sua utilização inicial. O produto é utilizado 

para o mesmo propósito, sem necessitar de praticamente nenhuma reparação ou reforma.

R3 Reparo Estender a vida útil do produto, buscando alcançar sua função original após pequenos defeitos.

Priorizam ciclos 

médios.                                 

Geralmente, 

acontecem através de 

atividades 

empresariais com 

ligações indiretas com 

o consumidor.

R4 Renovação Estender a vida útil, atualizar e melhorar o desempenho do produto.

R5 Remanufatura
Trazer o produto novamente para sua função original, através de um processo industrial mais 

completo

R6 Nova função Reutilizar o produto através da criação de uma nova função 

Priorizam ciclos 

longos.                 

Referem-se a 

atividades tradicionais 

de gestão de resíduos.

R7 Reciclagem

Evitar o uso de matéria-prima virgem, através do processamento de produtos pós-consumo ou 

resíduos industriais. O processamento da reciclagem não mantém a estrutura original do 

produto.

R8
Recuperação 

(energia)
Recuperar energia dos resíduos através da aplicação de diferentes tecnologias

R9
Re-extração de 

recursos
Recuperar materiais/recursos nos aterros

Quadro 1 - Opções de Retenção de Valor de Recurso na EC

Fonte: Elaborado pelo autor com base em Reike, Vermeulen e Witjes (REIKE; VERMEULEN; WITJES, 2018)

➢Proposta da Economia Circular:
assegurar uma economia global
regenerativa, possibilitando que
produtos e componentes se
mantenham em seu mais alto nível
de utilidade e valor o tempo todo
(ELLEN MACARTHUR
FOUNDATION, 2015;
GEISSDOERFER et al., 2017; WIT et
al., 2018; 2019);

Fundamentação 
teórica



Considerações 
metodológicas

Avaliação e Seleção dos estudos

1° Filtro

Ler o título, palavras-chaves 

e resumo dos documentos

2° Filtro

Ler a introdução e 

conclusão dos documentos

3° Filtro

Ler o documento 

completo

Critério de inclusão 

para 1° Filtro

Estudos que tenham 

como foco a EC

Critério de inclusão 

para 2° Filtro

Estudos que apresentem 

pelo menos uma prática 

relacionada com EC

Critério de inclusão para 

3ª Filtro

Estudos que apresentem 

pelo menos uma prática 

alinhada com algum 

princípio de EC

3

Relatar Resultados5 Artigo 

Científico

Análise e Síntese

Software

NVivo

Microsoft Excel

Práticas de auxílio para a 

EC (PAEC)

Formulação da questão

Localização dos estudos

String de busca

“economia circular”

Bases de dados

Portal de Periódicos CAPES/MEC, 

Google acadêmico, Anais de 

Congressos e Fóruns Brasileiros e 

Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD)

Período de 

análise

2012 a 2019

Critério de inclusão

A string deve estar contida: 

no título, resumo, palavras-

chaves ou corpo do texto
Software

Microsoft Excel

1

2

Saída = 100 documentos

100 documentos

0 excluídos 66 excluídos

34 documentos

6 excluídos

28 documentos

28 documentos analisados

Figura 1 – Fases da RSL

Fonte: Autores

100 documentos

4 Categorias de PAEC

• Descrição das categorias, exemplos de

PAEC e princípios de EC beneficiados;

Framework Conceitual de PAEC

• Apresentação de um conjunto de PAEC;

• Apresentação de quais PAEC podem ser

implementadas para desenvolver cada Princípio

Quais são as principais práticas, realizadas por diferentes 

stakeholders, que auxiliam na transição para a EC?



Resultados

Resultados
Quadro 2 – Categorias de PAEC (Práticas de Auxílio à Economia Circular) 

Fonte: Autores



Resultados

PAEC  - C1 Adoção de certificações e/ou normas técnicas Princípios de EC alinhados à prática

PAEC 1 Comprar matéria prima certificada, recusando insumos poluentes R0 (recusa)

PAEC 2 Utilizar certificações e normas técnicas para processos de reciclagem R7 (reciclagem)

PAEC 3 Adotar normas técnicas para a criação de Parques Industriais Ecológicos R8 (recuperação)

PAEC  - C2 Desenvolvimento de produtos/serviços circulares 

PAEC 4
Criar parcerias com stakeholders (ex.: empresas; consumidores; governo; academia) para 

viabilizar o retorno de material reciclável e a reciclagem
R7 (reciclagem)

(...)

PAEC - C13 Pesquisa, tecnologia e inovação

PAEC 38 • Usar tecnologias para reduzir consumo de insumos (ex.: matéria prima, água e energia) R1 (redução)
• Usar tecnologias inovadoras para prolongar a durabilidade de materiais, aumentando a vida 
útil e diminuindo o consumo de produtos R1 (redução)

PAEC 39
• Usar tecnologias inovadoras que otimizem o processo de triagem de resíduos, aumentando 
a identificação de peças com qualidade para reutilização R2 (reutilização/revenda)PAEC 40

PAEC 41 • Usar tecnologia para facilitar a reciclagem (ex.: impressora 3D) R7 (reciclagem)

• Usar tecnologia rastreamento para facilitar o retorno de produtos pós-consumo R7 (reciclagem)
PAEC 42

• Investir em pesquisas para desenvolver composições químicas sustentáveis práticas futuras 
de reciclagem R7 (reciclagem)

PAEC 43
• Investir em pesquisas para desenvolver composições químicas sustentáveis práticas futuras 
de recuperação R8 (recuperação)PAEC 44

PAEC  - C14 Cultura organizacional

PAEC 45
• Se comprometer a fabricar produtos que utilizam apenas matéria prima sustentável, com o 

intuito de mostrar uma imagem sustentável positiva da empresa
R0 (recusa)

Quadro 3 – Exemplos de PAEC por categoria

Fonte: Autores



Fonte: Autores

Resultados



Considerações 
finais

➢Conjunto de 45 práticas (PAEC – Práticas de Auxílio à EC) que
empresas e outros stakeholders podem utilizar para impulsionar a
EC.

➢Além de apresentar um conjunto de práticas que auxiliam na
transição para a EC, algo presente em artigos internacionais sobre
o tema (GOVINDAN; HASANAGIC, 2018; KALMYKOVA;
SADAGOPAN; ROSADO, 2018), a presente pesquisa,
diferentemente de outros trabalhos, deixa claro quais princípios
de EC são beneficiados por cada prática.

➢ Limitações: foram analisados somente trabalhos do âmbito
científico brasileiro;

➢Sugestões para trabalhos futuros: análise das relações existentes
entre as categorias de PAEC identificadas neste artigo.
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